
Continuação da 1.ª página
aos discípulos uma parábola:
Uma viúva injustiçada pede justiça...

mas o juiz não lhe dá ouvidos...
 Ela tanto insiste, que o juiz acaba por

atendê-la. A insistência da viúva vence
a indiferença do juiz iníquo.

Se até um homem mau cede diante
de um pedido incessante, quanto mais
Deus, que é justo e santo, nos atenderá
e salvará...

A Oração deve ser um Diálogo
insistente e contínuo...

Deus está sempre atento aos nossos
pedidos, mesmo quando “parece” in-
sensível aos nossos apelos, aos nos-
sos clamores por justiça. Geralmente
temos pressa... Ele sabe a hora e o
momento para cada coisa. A nós resta
moderar a impaciência e confiar
totalmente nele.

“Rezar sempre”...
Significa nunca interromper o diálogo

com Deus, mesmo no aparente silêncio
de Deus. “É a presença silenciosa de
Deus na base do nosso pensamento,
da nossa reflexão e do nosso ser,  que
impregna toda a nossa consciência”.
(Bento XVI)

Nesse diálogo, Deus transforma os
nossos corações e aprendemos a en-
tregar-nos nas mãos de Deus e confiar
nele.

Se interrompermos esse contacto, se
deixarmos “cair os braços”,  logo fracas-
saremos.

A Oração não é uma fórmula má-
gica para levar Deus a fazer nossa
vontade ou até nossos caprichos.

Não é um simples ato de piedade, ou
expressão do sentimento; mas antes
um ato de fé e de amor, que nos abre

    Boletim Paroquial

4 1

RRRRR UUUUU MMMMM OOOOO
e  e  e  e  e  AÇÃAÇÃAÇÃAÇÃAÇÃOOOOO

 www.esposendeservicos.com; www.jf-curvos.pt; Email: armindopatrao@gmail.com

N.º  1350 – Semana de 17 a 23 de outubro de 2016

XXIX Domingo Comum  -  Ano C
O poder da Oração

A Liturgia de hoje convida-nos a
manter com Deus uma oração
perseverante. Só assim será
possível aceitar os projetos de
Deus, compreender os seus
silêncios, respeitar os seus ritmos
e acreditar no seu amor.

Na 1a Leitura , Moisés não
desiste de rezar. (Ex 17,9-13a)

O Povo de Deus está a caminho
da Terra Prometida...Josué organi-
za seus homens para lutar contra
os inimigos com as armas. Moi-
sés, no alto da colina, de “mãos
erguidas”, faz uso da arma da Ora-
ção. Duas pessoas sustentam os
braços cansados de Moisés.

  A vitória foi alcançada muito mais
pelo auxílio de Deus, do que pelo
valor dos combatentes.

Nas duras batalhas da vida, deve-
mos contar com a ajuda e a força
de Deus.

Devemos manter, como Moisés,
as “Mãos sempre erguidas” em
oração, sem nos deixar vencer
pelo cansaço.

Na 2a Leitura, Paulo indica uma
fonte preciosa que alimenta a Oração:
a Sagrada Escritura: “Toda Escritura
é inspirada por Deus e é útil para
ensinar, para refutar,  para corrigir, para
educar na justiça... Por ela, o homem
de Deus torna-se perfeito, preparado
para toda a boa obra”. (2Tm 3,14-4,2)

A Bíblia é o fundamento da fé e o
vigor das comunidades.

A Instrução bíblica constitui o equi-
pamento vital do homem de Deus,aos
ministros da Palavra, uma preparação
conveniente, para que ela se torne
atraente e chegue ao coração dos
ouvintes.

A bíblia, conduz ao encontro com
Jesus-Mestre,  ao conhecimento do
mistério de Jesus-Messias,  à comu-
nhão com Jesus-Filho de Deus e ao
testemunho de Jesus-Senhor do
universo”. (DA 249)

No Evangelho, a viúva não desiste
de implorar. (Lc 18,1-8) “Para mostrar
a necessidade de rezar sempre, e
nunca desistir”:

Jesus contou..(continua na pág. 4)

ao diálogo com Deus.
Rezar é conversar com Deus:

Falar e Escutar...
As Orações não precisam de pala-
vras complicadas.  Existem orações
escritas que rezamos, mas também
as orações que são feitas quando
queremos conversar com Deus ao
nosso jeito. Deus é o nosso melhor
amigo e gosta de nos ouvir.
Rezar é fazer silêncio profundo
para ouvir Deus, acolher a sua
Palavra e assim nos dispor a fazer
a sua vontade...
Rezar é uma resposta vivencial
e verbal,  que poderá assumir várias
formas: ação de graças... Contem-
plação... Profissão de fé... Decla-
ração de entrega... Pedido...
A Oração perseverante ajudará a ser
“Discípulos-Missionários”

“Igreja missionária, testemu-
nha de misericórdia”: com essa
mensagem para o Dia Mundial das
Missões, o Papa convida-nos a olhar
a Missão “como uma grande e
imensa  obra de misericordiosa quer
espiritual, quer material.”

Recordemos o compromisso mis-
sionário da Igreja, rezando pelos mis-
sionários e dando a nossa oferta
pelas missões, no próximo domingo

À luz da Palavra de Deus não
é possível separar a fé da
oração, e vice-versa. Se é
verdade que para rezar é
preciso ter fé, não é menos
verdade que só alimentaremos
e fortaleceremos a nossa fé
com uma oração constante,
persistente, confiada.
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   Intenções de Missas
Atenção: às intenções deste domin-
go, acrescenta-se também a de 7.º
dia por alma de Emília Chaves Rodri-
gues, falecida ultimamente no Brasil
3.ª F - 18: (Igreja) -  às 18h50: terço
Eucaristia às 19h10 por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv.Almerindo Soares Correia  m.c.
filho Rui
- 7.º dia por Firmino Mendes Costa
5.ª F - 20: (Igreja) às 16h40: terço;
às 17h00 por:
- Álvaro Moreira Dias  m.c. viúva
- Aniv. Manuel F.Fangueirinho m. filhos
- Aniv. Maria Cecília F. Faria  m.c.
sobrinha Ângela
Sábado – 22:  Às 18h15: Eucaristia
- Aniv. Irmã Bernardete Miranda  m.c.
irmã Emília
- Aniv. Rosa Coxo Silva  m.c.irmão
António
- Aniv. José Ch. Silva  m.c. filha Idalina
Domingo - 23: às 9h30:
- Aniv. Florentino Ferreira Silva  m.c.
filha Augusta
- Por Almiro Lopes e pais  m.c. viúva
- Pais (José e Verónica) de Idalina
Chaves Silva

Servir o altar 22/23 outubro
Dia 22: Acólitos: 11.º ano (grupo 1);
Leitores: Patrícia Garrido, Daniel R.
Martins e Isabel Fernandes ; Dia 23:
Matillde, Pedro Martins e Bárbara
Meira

 Catequese Curvos
...Já está melhor. Mas ainda não
chega. A participação da Catequese
na Eucaristia, ao sábado, faz parte
da caminhada cristã dum cristão.

Intenções de Missas
2.ª F - 17: Nada

4.ª F - 19 : Ás 18h50: terço; às 18h10:
- Aniv. Laura Ferreira Lima  m.c. filho
António
 - Aniv. Idalina Lima Faria  m.c. filha Céu
6.ª F - 21: Capela:18h50: terço; às 19h:
 - Aniv. M. Fernando C. Neto  m. mãe
- Aniv. Abel Cruz Fernandes  m.c. mãe
- M. Amélia Martins  m.c. irmã Augusta
Sábado – 22: Às 17h00:
- Por Albertina Martins e Venâncio
Martins  m.c. sobrinha Lurdes
- Avós (Manuel e Conceição) de Rosa
Torres C. Cunha
- Pelas Almas  m.c. Maria Albertina Sá
Domingo - 23: 8h00: Pelo Povo
- Às 11h00:
- Aniv. Palmira Gomes Jesus  m.c.
afilhada Palmira
- Pais (José e Emília) de Dina Cardoso

Altar dias 22/23 de outubro
Dia 22: 20h30: Acólitos: Bruno
Remelhe, Marlene Quinta + Carina.
Leitores: Joana Morais, Um e Juliana
Lima. Dia 23: às 8h00: Fátima O. Faria,
Um e Isabel Barros; Às 11h00 : Adriana,
João Cepa e Catarina Vale Salmista:
Armindo/Florinda

Outubro Missionário
  Com Maria, missionários da Misericórdia

Não podes ir mas podes ajudar…
A missão é de Deus na qual somos
chamados a cooperar. O Mês Missio-
nário tem a sua origem no Dia Mundial
das Missões (23 de outubro). A data foi
instituída pelo papa Pio XI em 1926,
como um Dia de oração e ofertas em
favor da evangelização dos povos. Toda
a comunidade tem o dever de participar
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Muito mais numa idade em que as
crianças/adolescentes ficam marca-
dos pela opção que tomam nesta idade
e que marcará, conscientemente, a sua
escolha para toda a vida.
Não se está a pedir o difícil, muito me-
nos o impossível. Pedimos apenas o
razoável, para uma catequese saudável
que aponta para a Eucaristia como
meta. Há que inverter o rumo. Vamos
conseguir. Um apelo forte aos pais e
educadores: eduquem, vindo também.

Jubileu Almas (Palmeira/ Curvos)

Confissões: Dia 29 de outubro, das
9h15 às 11h00. Tanto em Curvos
como Palmeira
Procissão aos cemitérios: Curvos,
dia 1 (feriado e dia santo, 3.ª feira), às
15h00; Palmeira: dia 1 (feriado e dia
santo, 3.ª feira), às 16h15.

Confraria do Santíssimo
Pede para avisar que vai iniciar o
peditório anual e proceder à cobrança
dos anuais. Talvez no domingo, dia 23.
Ao mesmo tempo, apresentou as
contas da gerência 2015/2016, cujo
saldo está nas lonas. Ei-las
Receitas: Saldo do ano anterior:
271,81€; Peditório do ano 2015:
1.701,00€: Total: 1.972,81€
Despesas:  Missas cantadas:
137,50€; Fogo (Páscoa): 305,45€;
Flores para a Igreja: 332,50€; Grupo
Coral: 125,00€; Fogo da festa do
Senhor: 180,00€; Diversos: 671,30€;
Atualização dos Estatutos e registo:
82,50€; almoço convívio da páscoa (11
pessoas): 110,00€
Total: 1.944,25€. Saldo: 28,56€

na missão universal. Essa coope-
ração realiza-se de três formas: 1º
pela oração, sacrifício e testemunho
de vida; 2º por meio da ajuda material
aos projetos missionários; 3º colo-
cando-se à disposição para servir na
missão ad gentes.
Prepara-te assim para viveres o ideal
missionário, participando ativamente
na causa missionária, incluindo a
coleta do dia 23 de outubro. Será o
dia Mundial das Missões.

Atenção, crismandos 11.º ano
Vosso crisma será no dia 29 de abril,
em local ainda a designar.
De acordo com normas definidas pelo
clero do arciprestado, na sua reunião
mensal de 5 de outubro, todos os jo-
vens que estão parados e estiverem
preparados (à espera do Crisma) de-
vem-se integrar em grupos paro-
quiais (ou de jovens, ou auxiliares das
catequistas na catequese ou grupos
litúrgicos com formação permanente,
ou grupo de cantores etc).
Em datas a precisar terão 3 encon-
tros em Esposende, o 1.º dos quais
será 19 de março de 2017.  Os se-
guintes em Esposende serão poste-
riormente comunicados. Terão que se
inscrever no pároco próprio, quando
isso lhe fôr solicitado.
Mesmo estando inseridos nos grupos
paroquiais, terão alguns encontros
com equipas paroquiais.
Para o efeito, convoco todos os
que terminaram o 10.º ano da ca-
tequese e estão parados, para o 1.º
encontro na paróquia no sábado, dia
5 de novembro, às 15h00, na sala
grande do Centro paroquial. Em Cur-
vos acontecerá a mesma coisa
.


